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1. INTRODUÇÃO 
 

As habilidades motoras ocupam um espaço amplo na vida humana, por isto 
têm sido base de estudos por parte de cientistas e professores por décadas, 
principalmente com o objetivo de melhor compreender como são adquiridas e os 
fatores que afetam este processo (SCHMIDT; LEE, 2016). Na última década, é 
crescente o número de investigações acerca de fatores sócio-cognitivo e afetivos 
que influenciam a aprendizagem motora. A ameaça de estereótipo (AE), por 
exemplo, é uma ameaça situacional em que membros de determinados grupos 
sociais, sobre os quais existam estereótipos, podem ser afetados quando crenças 
negativas expõem os mesmos a uma situação vulnerável (STEELE; ARONSON, 
1995; STEELE, 1997). Assim, aquele indivíduo pertencente a um determinado 
grupo social, em que já existam estereótipos culturalmente enraizados, pode se 
sentir ameaçado.  

No domínio motor, estudos têm sugerido que estereótipos negativos de peso 
(CARDOZO; CHIVIACOWSKY, 2015), gênero (HEIDRICH; CHIVIACOWSKY, 
2015; CARDOZO et al., 2022) e idade (CHIVIACOWSKY; CARDOZO; CHALABEV, 
2018), podem diminuir os afetos positivos, a competência percebida, a autoeficácia 
e, consequentemente, o desempenho e a aprendizagem de habilidades motoras. 
No que se refere ao estereótipo de raça, Stone et al. (1999) realizaram dois 
experimentos na tentativa de investigar os efeitos de estereótipos raciais em atletas 
Pretos e Brancos no desempenho de uma tarefa de golfe. Os resultados mostraram 
que os participantes Pretos apresentaram piores resultados quando o desempenho 
na tarefa do golfe envolveu identificar o intelecto esportivo; já os participantes 
Brancos demonstraram pior desempenho quando a tarefa envolveu capacidades 
físicas naturais.   

Diante dos efeitos observados na literatura envolvendo outros estereótipos, o 
presente estudo tem como objetivo mapear os efeitos da ameaça de estereótipo de 
raça no desempenho e na aprendizagem motora, por meio de uma revisão 
sistemática da literatura. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Esta revisão sistemática foi conduzida em conformidade com as orientações 
do protocolo Preferred Reporting Items for Systematic Review and Meta-analyses: 
The PRISMA Statement (PRISMA) (MOHER et al., 2009). As bases de dados 
eletrônicas utilizadas compreenderam o PsycInfo e Scopus. Como estratégia de 
busca foram utilizadas as palavras-chave, “stereotype threat” “white”, “black”, 



 

 

combinadas com “athletic performance”, “motor learning”, “sport”, “motor skill” e 
“motor task”.  

A busca foi realizada no mês de agosto de 2022, considerando como critérios 
de inclusão artigos originais publicados em revistas acadêmico-científicas, a partir 
do ano de 1995 até o presente momento, no idioma em inglês, com o objetivo de 
verificar os efeitos da ameaça de estereótipo de raça no desempenho motor 
(estudos envolvendo aspectos motores como variável dependente) ou na 
aprendizagem motora (estudos envolvendo aspectos motores como variável 
dependente contendo testes de retenção e/ou transferência de aprendizagem). 
Foram excluídos estudos que estivessem abordando outros estereótipos, revisões 
sistemáticas, trabalhos apresentados em eventos, trabalhos de conclusão de curso, 
capítulos de livros, dissertações e teses.  

Os procedimentos de buscas e seleção dos artigos envolveram, inicialmente, 
a leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, a fim de selecionar os artigos que 
seriam inseridos para leitura na íntegra. Após remoção dos documentos que não 
atendiam aos critérios de inclusão e as duplicatas, foram realizadas as leituras dos 
manuscritos selecionados, utilizando os critérios de elegibilidade. Os resultados 
foram organizados, analisados e trazidos para a discussão neste resumo. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir da busca inicial nas bases de dados, foram encontrados 314 artigos, 
sendo que 163 eram duplicados e 108 não atendiam aos critérios de inclusão, após 
leitura dos títulos, resumos e palavras-chave. Após seleção dos 43 artigos para 
leitura na íntegra, 38 foram excluídos por não atenderem aos critérios, totalizando 
em 5 artigos inseridos na revisão, todos envolvendo desempenho motor, enquanto 
estudos envolvendo ameaça do estereótipo de raça na aprendizagem motora não 
foram encontrados. 

O primeiro estudo foi publicado em 1999, seguido de 2002, 2012, 2016 e 2018 
e a população investigada envolvia adultos universitários inexperientes e experts. 
Dos 5 artigos escolhidos, um foi composto por participantes Brancos e Asiáticos, 
um somente participantes Brancos, dois por participantes Pretos e Brancos e um 
composto por participantes Pretos. Dois estudos utilizaram o lance livre do 
basquetebol como variável dependente e três utilizaram habilidades específicas do 
golfe. Um estudo foi com jogadoras de basquetebol, três estudos foram com 
estudantes universitários e por fim, apenas um com atletas universitários (STONE 
ET AL., 1999; STONE, 2002; KRENDL et al., 2012; GRIMM et al., 2016; HOWARD; 
BORGELLA, 2018). 

Os achados acerca da ameaça de estereótipo de raça no desempenho motor 
mostram que indivíduos estigmatizados pelo estereótipo durante a prática 
demonstram pior desempenho em relação a indivíduos em que o estereótipo não é 
ativado (controle).  

STONE et al. (1999) e STONE (2002) mostraram que quando indivíduos 
Pretos e Brancos no desempenho de uma tarefa de golfe recebiam informações 
estereotipadas de que o estudo envolvia a “habilidade atlética natural” (estereótipo 
negativo para os Brancos) que requer coordenação olho-mão ou inteligência 
esportiva como a capacidade de “pensar estrategicamente durante a performance 
atlética” (estereótipo negativo para os Pretos), mostraram que os indivíduos 
confirmam o estereótipo negativo como uma ameaça, aumentam a preocupação 



 

 

em confirmar o estereótipo, elevam a ansiedade e pioram o desempenho em 
relação a grupos controle. 

Já Krendl et al. (2012) examinaram os efeitos de estereótipos positivos e 
negativos de raça no desempenho do arremesso de lance livre na presença ou 
ausência de observadores, em participantes Brancos. Os achados revelaram para 
a condição de estereótipo positivo pior desempenho do lance livre para os 
participantes que foram observados em comparação aos que não foram 
observados. Já na condição de estereótipo negativo, ambos os grupos, observados 
ou não, tiveram desempenho prejudicado na tarefa. Ainda, o estudo mostrou que o 
estereótipo positivo pode melhorar o desempenho apenas quando o grupo não é 
observado.  

No estudo de Grimm et al. (2016), participantes não Pretos foram distribuídos 
em grupos de estereótipo de inteligência esportiva (estereótipo positivo), onde 
foram observados utilizar um foco regulatório para potencializar acertos (pontuação 
adquirida) a fim de melhorar o desempenho, enquanto os participantes do grupo 
estereótipo de habilidade atlética natural (estereótipo negativo) utilizaram um foco 
regulatório tentando atenuar erros (foco na pontuação perdida) a fim de melhorar o 
desempenho. Isto demonstrou a utilização de diferentes focos regulatórios atuando 
no desempenho destes indivíduos, relacionados aos diferentes estereótipos. Já no 
estudo de Howard e Borgella (2018), quando a identidade racial de participantes 
pretas foi destacada, demonstraram melhor desempenho do lance livre do 
basquetebol quando comparadas ao estereótipo de gênero ou idade. Isto sugere 
que ativar identificação com estereótipos positivos de raça como, por exemplo, 
realizar uma saudação alusiva ao filme Pantera Negra, pode melhorar o 
desempenho. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Os resultados permitem concluir que a ameaça de estereótipo de raça 
prejudica o desempenho motor, por outro lado, estereótipos positivos tem mostrado 
melhorar o desempenho motor. Entretanto, poucas pesquisas abordam este tema 
no desempenho motor e, para o nosso conhecimento, são inexistentes os estudos 
sobre estereótipos de raça na aprendizagem motora. A fim de compreender os 
efeitos desta variável, além de traçar estratégias eficazes de intervenção 
profissional, sugere-se a condução de investigações verificando os efeitos de 
estereótipos de raça no desempenho e na aprendizagem de habilidades motoras 
em diferentes populações, contextos e tipos de tarefas. 
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